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Prefácio 


			Quando escrevemos, não fazemos por simplesmente escrever, é preciso que essa escrita nos traga uma mensagem, e que esta seja capaz de chegar até os nossos corações e de nos mudar. A amizade é algo fantástico, costumo dizer que vai além dos laços familiares, pois para se conquistar a confiança de alguém, é preciso lapidar como um diamante aquele relacionamento e, aos poucos, um vai cedendo ao outro. Assim, a vida toma rumo, temos algo em que nos apoiar e nos preocupar.


			João Batista A. Ribeiro


		




		

			
O poder da amizade


			Amanheceu. O sol raiava no horizonte, enfim o grande dia havia chegado e Madeline só pensava nos preparativos da formatura. Viver longos anos cercados de compromissos e afazeres da faculdade era algo que lhe desgastava.


			Ainda escovava os dentes quando o telefone tocou. Pelo alto falante, ela pôde ouvir em bom tom:


			— Bom dia! – disse alguém com uma voz bem sonolenta.


			A pasta de dentes cobria a boca, mas saiu uma voz meio trêmula:


			— Bom dia, vida!


			Madeline enxaguou a boca e deitou-se no sofá, uma sensação de liberdade entorpecia seus sentidos.


			— Temos de ir comprar a roupa da festa! – disse Mike, seu melhor amigo.


			— Ah, sim, claro. Quando estiver a fim, passe aqui em casa que iremos! – retrucou Madeline.


			A faculdade de administração e as teorias infinitas estavam ficando para trás. Os longos anos de estudos, enfim, poderiam ser colocados em prática.


			O telefone toca novamente, Madeline atende imediatamente sem olhar o identificador.


			— Mike já lhe disse que pode passar aqui! 


			Uma voz responde:


			— Bom dia, gostaria de falar com Madeline Almeida.


			— Ah, sim, desculpa, pensei ser meu amigo!


			Há alguns meses, às vésperas da formatura, Madeline havia se candidatado a uma vaga de supervisora em um parque nas montanhas de Kazakova, Rússia. Então, com um tom diferente, ela retrucou com delicadeza:


			— Sim, sou eu! Em que posso ajudar?


			— Madeline, sou Ector Kraus, gerente geral do Kazak Park.


			Os olhos dela, nesse momento, brilharam, pois provavelmente esse era o dia dos sonhos.


			— Vimos sua candidatura a nossa vaga e, analisando seu perfil, gostaríamos muito que aceitasse um convite para conhecer nosso parque – disse o senhor Ector.


			Inexpressivamente, ela bebeu um gole de café e, rapidamente, respondeu:


			— Sim, claro, será um prazer!


			— Ah, que bom! Será muito bem-vinda em nosso resort! Aguardamos você no dia 25 de setembro. Então, até breve!


			Ela retrucou:


			— Agradeço desde já, estarei aí!


			Sem dúvidas o dia estava sendo de grandes surpresas, a formatura da faculdade e ainda ter a chance de ser recrutada no emprego dos sonhos.


			Os ponteiros batiam 9 horas da manhã quando ela ouviu a porta bater.


			— Entre! Está aberta, Mike!


			Quando ele entrou, disse:


			— Nossa! Que rostinho de felicidade é esse? Tudo pela formatura?


			— Mike, sente-se aqui! Preciso contar uma coisa.


			— Diga!


			Os olhos dela brilhavam de alegria quando, enfim, gritou:


			— Consegui uma entrevista no parque que havia te falado!


			Madeline não se continha de alegria, afinal a vida em Lisboa não era fácil.


			— Não acredito! – retrucou Mike com um tom não muito animador. – Quando?


			Madeline era sua melhor amiga, desde os últimos quatro anos na faculdade, os dois viviam sempre ligados um ao outro, ele se importava muito com ela. Mike, então, pegou um copo d’água, tomou um gole e disse:


			— Madeline, sei que é seu sonho, mas você realmente está pronta?


			— Bobo! Você vai me visitar todas as férias e, com um detalhe, tudo pago! – respondeu a amiga.


			A ideia de perder a companheira abalava Mike, mas ele a incentivou mesmo assim, o seu coração estava feliz e partido ao mesmo tempo por saber que a velha companheira partiria em breve. 


			Ela pegou a chave de casa, e eles saíram às compras, visto que, afinal, tinham uma formatura mais tarde.


			— Olha aquele vestido! – gritou Madeline.


			Parecia que ela se via dentro dele.


			— Realmente, é lindo! – retrucou Mike.


			Foram num passo apressado para a loja. O vestido na vitrine era vermelho, como as rosas. Ao experimentar, surgiram dúvidas se realmente era aquele. 


			— Vocês vendem blazers? – perguntou Mike à doce vendedora.


			— Claro! Temos modelos lindos, inclusive um perfeito para você.


			A moça, então, trouxe um blazer vinho, acompanhado de uma gravata preta, parecia coisa de cinema, a sutileza do tecido o impressionava. 


			— Vista! – disse Madeline.


			— Ah, sim, me espere aqui!


			Madeline já estava usando o belo vestido vermelho. Ela estava linda.


			— Nossa, que galã! – disse ela ao ver o amigo.


			Ele usava o terno vinho, era pura elegância. Estavam decididos, compraram o conjunto. Agora, era só aguardar a tão sonhada formatura.


			— Vamos comer algo, estou com fome! – disse Mike.


			— Eu também estou!


			Eles se sentaram numa bela cafeteria, onde comeram, beberam e a conversa parecia não ter fim. Na volta para casa, Madeline deixou o amigo próximo a casa dele.


			— Te pego às 8 horas! – disse ela.


			— Ok, mas não se atrase! 


			Já era 4 horas da tarde quando Madeline retornou para casa. Quando chegou, praticamente passou direto para o banho. A jovem levava uma vida simples, morava sozinha, pois a família era do interior de Portugal e ela, determinada como sempre, ingressou na faculdade em Lisboa, enfrentando todos os desafios. Essa noite seria a concretização de um sonho. 
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